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RESUMO 

Foram examinadas 808 amostras de soro para a pesquisa de aglutininas anti
leptospira. O material era proveniente das localidades de Manaus, Lábrea, Ta
batinga, Canutama, Tabapuã, Maués e Januacá, no Estado do Amazonas. O mé
todo usado na pesquisa foi o da soro-aglutinação microscópica, empregando-se 
como _antígeno bateria de 18 amostras de diferentes sorotipos de leptospiras. 
Do total examinado 135 (16,7%) foram positivos, com a seguinte distribuição em 
relação aos sorotipos: 45 (33,3%) para o sorotipo panama, com títulos entre 1:100 
e 1:1.600; 23 (17,0%) para grippotyphosa, títulos de 1:100 a 1:400; 19 (14,0%) 
para bataviae, títulos de 1:100 a 1:800; 12 (8,8%) para wolffi, títulos de 1:100 a 
1 :400, seguidos ainda dos sorotipos castellonis, brasiliensis, tarassovi, autumnalis, 
pyrogenes, australis, shermani, canicola e andamana em porcentagens bem mais 
baixas. Relacionando-se a positividade com a profissão dos indivíduos foi encon
trada uma taxa mais alta entre militares, pois de 416 examinados, 72 (17 ,3%) 
foram posíti.vos para os seguintes sorotipos: panama, grippotyphosa, tarassovi., 
castellonis, pyrogenes, australis, javanica, w0lffi, brasiliensis, andamana, bataviae 
e autumnalis. Na ausência de sinais e sintomas sugestivos de leptospirose ou de 
outros dados, no histórico dos indivíduos, há que se considerar estes casos como 
leptospirose infecção. De cinco casos positivos, porém, havia no histórico o re
gistro de hepatite e ou icterícia; deles 4 foram positivos para o sorotipo panama 
e 1 para bataviae. 

INTRODUÇÃO 

Vários estudos sobre leptospirose humana, tivos para pomona, giippotyphosa e panama. 
no tocante à epidemiologia já foram realizados Eram soros colhidos de pacientes acometidos 
em diversas áreas do Brasil 1,2,3,S,6,7,s,9, Em re
lação, contudo, à leptospirose na Amazônia bra
sileira muito pouco se fez até o momento. Se
gundo CORRÊA 4, de 21 soros examinados pro
venientes de Boca do Acre, 10 revelaram aglu
tininas para os sorotipos grippotyphosa, anda
mana, tarassovi, icterohaemorrhagiae, panama, 
wolffi e bataviae. Na mesma área, região de 
Lábrea, de 48 soros examinados 3 foram posi-

da chamada "febre de Lábrea" ou "hepatite 
negra". Em 1969, COSTA & col. 5 relataram 
soro-aglutinação positiva para javanica em dois 
pacientes também de Boca do Acre. Nenhum 
estudo sorológico, no entanto, até o momento, 
havia sido feito no- Estado do Amazonas, daí 
a idéia deste levantamento, incluindo sete loca
lidades daquele Estado. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foram examinadas 808 amostras de soros 
humanos, de população aparentemente normal, 
com profissão variada, em sete regiões do Es
tado do Amazonas, tal como se segue: 618 de 
Manaus, 62 de Lábrea, 60 de Tabatinga, 20 de 
Canutama, 20 de Tabapuã, 18 de Maués e 10 
de Januacá. 

Dentre as diversas profissões contavam-se: 
416 militares, 94 estudantes, 55 domésticas, 24 
comerciários, 37 agricultores, 17 serventes, 13 
pedreiros, 11 carpinteiros, 10 funcionários pú
blicos e 11 professores; o restante, em núme
ro inferior a 10 amostras para cada, era com
p9sto de cozinheiros, maquinista, costureira, 
trabalhador braçal, padeiro, estivador, pescador, 
mecânico, garimpeiro, lavadeira, alfaiate, bar
beiro, enfermeiro e jardineiro. 

Em relação ao sexo, 680 eram do sexo mas
culino e 128 do sexo feminino. E quanto a 
faixa etária variava de 15 a 74 anos. 

Todos os soros foram enviados e!Il caixa 
de isopor, com gelo, para o laboratório onde 
se realizou a pesquisa. O método utilizado foi 
a reação de soro-aglutinação microscópica, em 
tubos, conforme descrita em trabalho ante
rior 12 • Como antígenos foram usadas 18 amos
tras vivas de diferentes sorotipos de leptospi
ras. E foi considerado como positivo o soro 
que reagiu ao título de 1: 100. 

RESULTADOS 

Dos 808 soros examinados, 135 (16,7%) fo
ram positivos, com a seguinte distribuição em 
relação aos sorotipos: 45 (33,3%) para o so
rotipo panama, com títulos entre 1:100 e 1:1.600; 
23 07,0%) para grippotyphosa, títulos de 1:100 
a 1:400; 19 (14,0%.) para bataviae, títulos de 
1:100 a 1:800; 12 (8,8%) para wolffi, títulos de 
1: 100 a 1 :400, seguidos dos soro tipos castello
nis, brasiliensis, tarassovi, autumnalis, pyroge
nes, australis, shermani, canicola e andamana 
em porcentagens bem mais baixas, conforme 
a Tabela I. 

Relacionando-se a positividade dos soros 
com as profissões encontrou-se a mais alta taxa 
entre os militares, pois de 416 examinados 72 
07,3%) foram positivos para os seguintes so
rotipos: panama, grippotyphosa, tarassovi, cas-
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tellonis, pyrogenes, australis, javanica, wolffi, 
brasiliensis, andamana, bataviae e autumnalis. 

TABELA I 
Sorotipos encontrados e respectivos títulos em reações Ce 

soro-aglutinação nas 808 amostras examinadas 

Sorotipos 

panama 

grippotyphosa 

bataviae 

wolffi 

castellonis 

tarassovi 

brasiliensis 

pyrogenes 

australis 

canicola 

autwnnalis 

shermani 

andamana 

javanica 

Total 

Títulos 

1:100 1:200 1:400 1:800 1:1600 

17 

9 

5 

3 

6 

4 

3 

2 

2 

4 

57 

20 

13 

10 

6 

2 

2 

57 

7 

3 

2 

18 

DISCUSSAO 

2 

Total 

45 

23 

19 

12 

9 

7 

6 

:l 

3 

135 

Na presente pesquisa, como em outras de 
cunho epidemiológico, considerou"se como sig
nificativo o título de soro a partir de 1:100 in
dicativo da ocorrência de uma infecção adqui• 
rida no passado. 

Analisando-se os resultados em relação ao 
sexo verifica-se que houvé uma predominância 
acentuada de positividaqé no sexo masculino 
num total de 110 soros · em contraposição ao 
sexo feminino com apenas 25. Este fato está 
ligado ao aspecto ocupacional, pois, conforme 
se verifíca pela Tabela II o maior número de 
soros positivos foi encontrado entre militares, 
havendo ainda um número significativo em re
lação a lavradores e menor positividade entre· 
indivíduos de. outras profissões. Sabe-se que 
ambos os sexos são igualmente suscetíveis à 
leptospirose mais em geral a atividade ocupa
cional expõe os indivíduos do sexo masculino 
a um risco maior. Entretanto, em certas cir
cunstâncias o número de casos positivos em 
mulheres pode ser superior ao de homens. 
Ainda do ponto de vista de ocupação é sabido 
também que certos profissionais correm um 
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grande risco de infecção por causa de seu fre
qüente contato com animais reservatórios de 
leptospiras e seus produtos. Por outro lado 
estão ainda mais sujeitos devido ao ambiente 
de trabalho; é o caso dos mineiros, dos traba
lhadores de esgotos e de marinheiros dada a 
presença de roedores portadores de leptospiras. 

No tocante a idade verifica-se que a maior 
taxa de soros positivos se deu em indivíduos 
numa faixa etária entre 15 e 38 anos, sendo 
maior o número de positivos na faixa de 15 a 
20 anos, seguido dos de 21 a 26 anos, Tabela 
III. Estes dados estão de acordo com o con
ceito de que a leptospirose no homem é em 
geral uma doença de adulto jovem, embora ela 
possa acometer indivíduos de todas as idades. 
Nas crianças como também nos velhos a ex
posição ao perigo de infecção é menor. 

TABELA II 

Número de soros positivos em relação às profissões 

Profissão 

Militares 

Doméstica 

Estudante 

Lavrador 

Funcionário público 

Comerciário 

Trabalhador braçal 

Mecânico 

Carpinteiro 

Padeiro 

Pedreiro, escriturário e 
professor (1 de cada) 

Total 

N .0 soros positivos 

72 

11 

11 

10 

5 

5 

4 

3 

3 

3 

135 

TABELA III 

Distribuição de soros positivos por faixa etária 

Grupo etário (anos) N.0 soros positivos 

15 a 20 40 

21 a 26 36 

27 a 32 27 

33 a 38 15 

39 a 44 

45 a 50 4 

51 a 52 2 

57 a 62 

G3 a 68 

69 a 74 

Em relação às aglutininas encontradas é 
interessante salientar os anticorpos anti-panama 
em 33% dos soros examinados. Embora este 
sorotipo ainda não tenha sido isolado no Bra
sil anticorpos já foram anteriormente assina
lados por LINS & SANTA ROSA 9 em residen
tes da área de Aripuanã em Mato Grosso, bem 
como em soros provenientes de outras áreas 
da região Amazônica. Em ordem de porcen
tagem segue-se a ele grippotyphosa, bataviae e 
outros conforme se verifica na Tabela I. A to
tal ausência de anticorpos anti-icterohae
morrhagiae é fato que também deve ser assi
nalado pelo fato de em outras regiões ele ser 
predominante nas áreas urbanas principalmen
te nas grandes cidades. Por outro lado, o en
contro de aglutininas anti-brasiliensis é outro 
fato que chama a atenção; embora tenha sido 
isolado em São Paulo 13 anticorpos para ele já 
foram encontrados na região Amazônica, nos 
inquéritos feitos por LINS & SANTA ROSA e 
ainda não divulgados. 

Na epidemiologia das leptospiroses a água 
desempenha papel primordial. · É em geral atra
vés dela que o homem entra em contato com 
os reservatórios de leptospiras que são os roe
dores, marsupiais e outros animais inclusive os 
domésticos. As leptospiras se desenvolvem em 
águas tépidas, numa temperatura· ·entre 20 e 
28ºC, principalmente ·se estas ágilas estão estag
nadas ou formam pequenos riachos de fracas 
correntes. Isto acontece em certas estações do 
ano nos países de clima temperado e é quase 
permanentes nos países tropicais. Em zonas 
pantanosas, alagadiças do Oriente e em Outras 
regiões tem-se observado surtos de leptospiTo
se em tropas, operações militares, que se in
fectam pela contaminação clássica de escoria
ções cutâneas ou pela maceração da pele em 
imersão prolongada do corpo na água, quando 
em travessias, consertos de veículos e outras 
atividades atinentes a militares em operação 
de combate. Mas, mesmo em áreas não belige
rantes isto pode acontecer, em certos tipos de 
trabalho como a plantação e coleta de arroz. 
Ainda em relação a água não devem ser esque
cidas as epidemias hídricas em virtude da in
gestão de águas contaminadas com leptospiras. 
No que diz respeito à Amazônia, mormente em 
regiões ribeirinhas como as abordadas neste 
trabalho era de se esperar que pelo menos um 
pequeno teor de aglutininas anti-leptospira fos
se encontrado na população estudada indepen-
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dente mesmo de sua profissão, levando-se em 
consideração ainda as condições sócio econô
micas e ecológicas da região. 

Na ausência de sinais ou sintomas suges
tivos de leptospirose na população estudada, 
ou de outros dados nosológicos, há que se 
considerar os caSos positivos como de leptos
pirose infecção. Em apenas cinco dos indiví
duos positivos havia no histórico o registro 
de hepatite e ou icterícia. perfeitamente confun
díveis com leptospirose pela similitude de si
nais e sintomas e pela ausência de condições 
laboratoriais para uma confirmação diagnós
tica; deles quatro foram positivos para o so
rotipo panama e um para bataviae. 

SUMMARY 

Leptospirosis in the State of Amazonas: Serolo
gical survey 

The Authors examined 808 samples of sera 
for the search of antileptospiral agglutinins. 
The material was collected at Manaus, Lábrea, 
Tabatinga, Canutama, Tabapuã, Maués and Ja
nuacá in the State of Amazonas, Brazil. The 
microscopic agglutination test was used with 
18 different samples of leptospira as antigens. 
From the total examined, 135 (16. 7%) were po
sitive. The following serotypes and titers were 
found: panama in 45 samples (33.3%) with 
titers from 1:100 to 1:1.600; 23 (17.0%) for 
grippotyphosa, titers 1:100 to 1:400; 19 (14.0%) 
for J)ataviae, titers ranging from 1:100 to 1:800; 
12 (8.8%) for wolffi, titers from 1:100 to 1:400, 
followed by serotypes castelloniS, brasiliensis, 
tará"ssovi, autumnalis, pyrogenes, australis, 
shérmani, canicola and andamana in lower per
centages. From 5 positive cases there were in 
the individual anamnesis history of hepatitis 
and jaundice; from them 4 were positives for 
panama and 1 for bataviae. 
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